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Introdução 



A lei foi introduzida para 
que a transgressão fosse 

ressaltada. Mas onde 
aumentou o pecado, 
transbordou a graça, 

Rm 5.20 



Mas, graças a Deus, porque, 
embora vocês tenham sido 

escravos do pecado, 
passaram a obedecer de 

coração à forma de ensino 
que lhes foi transmitida.  

Rm 6.17 



E retirou-se outra vez para 
orar: Meu Pai, se não for 
possível afastar de mim 
este cálice sem que eu o 

beba, faça-se a tua 
vontade.  

Mt 26.42 



5 Por isso, quando Cristo veio 
ao mundo, disse: Sacrifício e 
oferta não quiseste, mas um 

corpo me preparaste; 6 de 
holocaustos e ofertas pelo 

pecado não te agradaste.   

Hb 10 



Então eu disse: Aqui 
estou, no livro está 

escrito a meu respeito; 
vim para fazer a tua 

vontade, ó Deus.  
Hb 10.7 



E, sendo encontrado em 
forma humana, 

humilhou-se a si mesmo 
e foi obediente até à 

morte, e morte de cruz! 

Fp 2.8 



1º Aspecto: 
Mal entendimento do evangelho 



Erro de interpretação 



Que diremos então? 
Continuaremos 

pecando para que a 
graça aumente?  

Rm 7.1 



... Estes são ímpios, e 
transformam a graça de 

nosso Deus em 
libertinagem e negam 

Jesus Cristo, nosso único 
Soberano e Senhor. 

Jd 4 



Erro de solução 



Todavia, àquele que não 
trabalha, mas confia em 

Deus que justifica o 
ímpio, sua fé lhe é 

creditada como justiça.  
Rm 5.4 



De maneira nenhuma! 
Nós, os que morremos 
para o pecado, como 
podemos continuar 

vivendo nele? 
Rm 6.2 



2º Aspecto: 

As Razões de Paulo 



Batismo 



Ou vocês não sabem que 
todos nós, que fomos 
batizados em Cristo 

Jesus, fomos batizados 
em sua morte? 

Rm 6.3 



Portanto, fomos sepultados 
com ele na morte por meio do 
batismo, a fim de que, assim 
como Cristo foi ressuscitado 

dos mortos mediante a glória 
do Pai, também nós vivamos 

uma vida nova.  
Rm 6.4 



Se dessa forma fomos 
unidos a ele na 

semelhança da sua morte, 
certamente o seremos 

também na semelhança da 
sua ressurreição. 

Rm 6.5 



Pois sabemos que o nosso 
velho homem foi crucificado 

com ele, para que o corpo 
do pecado seja destruído, e 
não mais sejamos escravos 

do pecado;  
Rm 6.6 



Da mesma forma, 
considerem-se mortos 

para o pecado, mas 
vivos para Deus em 

Cristo Jesus. 
Rm 6.11 



De maneira nenhuma! 
Nós, os que morremos 
para o pecado, como 
podemos continuar 

vivendo nele?  
Rm 6.2 



Porque morrendo, ele 
morreu para o pecado 

uma vez por todas; 
mas vivendo, vive para 

Deus.   
Rm 6.10 



Da mesma forma, 
considerem-se mortos 

para o pecado, mas 
vivos para Deus em 

Cristo Jesus.  
Rm 6.11 



Portanto, não permitam 
que o pecado continue 

dominando os seus corpos 
mortais, fazendo que 

vocês obedeçam aos seus 

desejos. 
Rm 6.12 



Não ofereçam os membros dos seus 
corpos ao pecado, como 

instrumentos de injustiça; antes 
ofereçam-se a Deus como quem 
voltou da morte para a vida; e 

ofereçam os membros dos seus 
corpos a ele, como instrumentos de 

justiça.  
Rm 6.13 



Pois sabemos que o 
nosso velho homem 
foi crucificado com 

ele...  

Rm 6.6 



...para que o 
corpo do pecado 
seja destruído...  

Rm 6.6 



...e não mais 
sejamos escravos 

do pecado;  

Rm 6.6 



3º Aspecto: 
Como a crucificação soluciona a 

questão do pecado na vida? 



pois quem morreu, 
foi justificado do 

pecado.  
Rm 6.7 



4º Aspecto: 
Estabelecendo o reino na vida 



Portanto, não permitam 
que o pecado continue 

dominando os seus corpos 
mortais, fazendo que vocês 

obedeçam aos seus 
desejos.  

Rm 6.12 



Não ofereçam os membros dos 
seus corpos ao pecado, como 

instrumentos de injustiça; antes 
ofereçam-se a Deus como quem 
voltou da morte para a vida; e 

ofereçam os membros dos seus 
corpos a ele, como instrumentos 

de justiça.  
Rm 6.13 



Pois o pecado não os 
dominará, porque 
vocês não estão 

debaixo da lei, mas 
debaixo da graça.  

Rm 6.14 



E então? Vamos pecar 
porque não estamos 
debaixo da lei, mas 

debaixo da graça? De 
maneira nenhuma!   

Rm 6.15 



Não sabem que, quando vocês 
se oferecem a alguém para lhe 

obedecer como escravos, 
tornam-se escravos daquele a 
quem obedecem: escravos do 

pecado que leva à morte, ou da 
obediência que leva à justiça?   

Rm 6.16 



Conclusão: 
Por que essa mudança de vida? 



Mas, graças a Deus, porque, 
embora vocês tenham sido 

escravos do pecado, 
passaram a obedecer de 

coração à forma de ensino 
que lhes foi transmitida.  

Rm 6.17 



Vocês foram 
libertados do pecado 

e tornaram-se 
escravos da justiça.  

Rm 6.18 



Falo isso em termos humanos por 
causa das suas limitações humanas. 

Assim como vocês ofereceram os 
membros dos seus corpos em 

escravidão à impureza e à maldade 
que leva à maldade, ofereçam-nos 
agora em escravidão à justiça que 

leva à santidade. 
Rm 6.19 



20 Quando vocês eram 
escravos do pecado, estavam 
livres da justiça. 21 Que fruto 

colheram então das coisas das 
quais agora vocês se 

envergonham? O fim delas é a 
morte!  

Rm 6 



Mas agora que vocês foram 
libertados do pecado e se 

tornaram escravos de Deus, 
o fruto que colhem leva à 
santidade, e o seu fim é a 

vida eterna.  
Rm 6.22 



Pois o salário do pecado 
é a morte, mas o dom 
gratuito de Deus é a 

vida eterna em Cristo 
Jesus, nosso Senhor.  

Rm 6.23 


